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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Como um vento quente de Verão a varrer o deserto em Agosto, Margo McCloud atravessou as portas da igreja Saint Michael, em Bedford. O som de um táxi a ir-se embora desapareceu atrás da construção, enquanto ela lutava para equilibrar a mala numa das mãos e o saco com o vestido novo na outra.

			– Que trânsito! – resmungou, baixinho, contendo os sentimentos mais intensos que queria expressar, atendendo ao local onde estava.

			Detestava chegar atrasada aonde quer que fosse, mesmo que não tivesse culpa. Um congestionamento enorme transformara a viagem de pouco mais de quarenta quilómetros do Aeroporto de Los Angeles até ali num inferno de três horas. E, para completar, ainda sentia os efeitos do fuso horário. Afinal, tinha saído de Atenas, na Grécia.

			Aquele, com certeza, não era o seu melhor momento, ou o mais calmo, sobretudo depois de colidir com um homem de quase um metro e noventa, que tinha escolhido aquele exacto momento para passar pela porta. O impacto poderia tê-la atirado ao chão, se dois braços fortes não se tivessem fechado à sua volta, impedindo-a de cair.

			Margo respirou fundo, enquanto tentava recuperar a respiração.

			O estranho ergueu as sobrancelhas numa expressão que misturava surpresa e divertimento, e sorriu.

			– Margo?

			Ela não se surpreendeu ao ver que ele sabia o seu nome, embora não tivesse a menor ideia de quem poderia ser. Tinha conhecido muita gente, viajando pelo mundo, e muitas vezes esquecia-se de alguém.

			No entanto, admitiu a si mesma, afastando-se aos poucos dos braços protectores, aquele não era do tipo fácil de se esquecer. Era muito atraente, como um guerreiro ou um caçador. Se eles usassem fato, é claro.

			Aliás, onde é que o estranho tinha conseguido um que servisse naquele tórax tão largo?

			– Sim, sou Margo – foi então que uma súbita preocupação a dominou. – Não perdi o casamento, pois não?

			Bruce Reed foi atingido de imediato pela energia que aquela mulher emanava. Devia ser de família, tal como a beleza. Era fácil ver como se parecia com a filha. As duas mulheres tinham cabelos muito loiros. Melanie usava os seus compridos, mas Margo mantinha-os presos, revelando um pescoço delicado que contrastava com o queixo forte e decidido.

			«Traços de uma lutadora», pensou Bruce.

			Mãe e filha? Ele imaginou se seria assim a companheira do seu filho, daí a quinze anos. Pelo menos, era uma excelente visão.

			– Não, você não perdeu nada, Margo.

			Com um gesto de cabeça, Bruce indicou as portas duplas de madeira, que conduziam ao interior da igreja. Na última vez que olhara, estava cheia de gente, incluindo o seu filho, muito nervoso; todos à espera pela chegada de Margo.

			– Melanie insistiu para que atrasassem a cerimónia. Recusou-se a casar-se sem a mãe aqui. Eu estava à espera. E aqui estás tu!

			Mãe e filha eram parecidas. Tinham ossos delicados, corpo atlético e bem proporcionado. E, de repente, viu-se a perguntar-se se ainda era assim que se descrevia uma mulher. Afinal, nos últimos catorze anos não tinha reparado muito no sexo oposto, e tanto o comportamento como a conversa entre homens e mulheres podia ter mudado.

			– Por aqui – disse, agarrando na mala e segurando Margo pelo braço. – Melanie é uma bela rapariga.

			Margo gostou de ouvir aquilo.

			Bruce conduziu-a a uma sala, onde Melanie a esperava. Batendo uma vez, girou a maçaneta. A porta abriu-se.

			Na saleta mal cabiam as duas pessoas que a ocupavam. Três mal poderiam mover-se lá dentro. Para evitar ser sufocado por uma mistura de cetim, renda e corpos femininos, Bruce Reed decidiu ficar à soleira.

			Ele sorriu para a jovem que tinha conhecido há pouco tempo, mas que já amava como a filha que nunca tivera.

			– Melanie, acho que tenho uma coisa que te pertence.

			– Mamã! – virando-se do espelho, Melanie McCloud fez uma expressão dramática, como as que costumava ver nos velhos filmes a que assistia desde pequena. – Sabia que ias chegar!

			Embora não fosse fácil, conseguiu passar os braços à volta da mãe.

			Margo tentou afastar o que parecia ser uma lágrima. Agora? Já não chorava há anos. E aquela devia ser uma ocasião especial.

			Mesmo sabendo que tinham pouco tempo, Margo permitiu-se ficar alguns minutos abraçada à filha.

			– É claro que chegaria, Melanie! Afinal, não é todos os dias que a minha filhinha se casa! – soltando a filha, afastou-se para observá-la. – Teria chegado mais cedo se a estrada não estivesse tão cheia.

			Tudo estava perfeito, concluiu Melanie, feliz. A sua mãe estava ali!

			Satisfeita, tentou dar uma volta para mostrar o vestido a Margo. Mas não era fácil. Joyce Freeman, a dama de honor, tentava ocupar o menor espaço possível, encostando-se à parede.

			– É um lindo traje, não é? – no momento em que o vira, Melanie soubera que queria tê-lo, que queria usá-lo ao jurar a Lance amor eterno.

			– É muito bonito, mas tu és linda – corrigiu a voz profunda atrás de Margo.

			Ela olhou por cima do ombro. «Acho que vou gostar deste homem», pensou. Mas logo franziu as sobrancelhas ao lembrar-se de que não lhe tinha perguntado o nome.

			– Quem é você?

			Estendendo a mão, Bruce sorriu. Por um instante, ao ter a mão envolvida pela dele, Margo teve uma sensação de felicidade e bem-estar. Devia ser por causa da ocasião especial, concluiu.

			– Sou Bruce Reed, o pai do noivo.

			– Oh! É um prazer conhecê-lo.

			«Como sempre, os melhores já estão casados.»

			Quando Joyce olhou para Melanie e apontou para o relógio, ela virou-se para a mãe.

			– Detesto interrompê-los, mas há uma cerimónia para começar – indicou o saco que tinha caído aos seus pés. – Vais mudar de roupa, mamã, ou apenas pretendes levar isso lá para dentro?

			Margo riu, beijando Melanie no rosto.

			– Sempre espertinha, não é?

			– Combina comigo, não é?

			Com um sorriso, Margo despediu Bruce, deixando-o do lado de fora.

			– Se o noivo se parece com o pai, filha, tu encontraste um rapaz muito bonito. Admiro o teu bom gosto.

			Melanie achava impossível pensar em Lance sem quase se derreter de alegria.

			– São parecidos, sim.

			Margo ajeitou o vestido azul, de um tom suave, escolhido tanto para realçar a cor dos seus olhos como o corpo perfeito, de que tanto se orgulhava.

			– Quantos anos é que ele tem?

			– Trinta – respondeu Melanie, observando o seu reflexo, enquanto ajeitava a corrente de ouro à volta do pescoço. Era um presente do noivo.

			Margo calçou os sapatos de saltos altos.

			– Não ele, querida, o pai – e virando-se de costas para Joyce, pediu: – Podes fechar o fecho?

			Joyce auxiliou-a, a sorrir. Aquela cena era típica de Margo. Joyce tinha crescido na casa ao lado da de Melanie, Margo, e Elaine, tia-avó de Melanie. E, durante aquele tempo todo, não houvera um só dia em que não invejara a amiga. Boémia e incomum, Margo McCloud sempre lhe parecera tão dinâmica, tão cheia de surpresas! Mesmo agora, adulta, ainda adorava Margo.

			– Bruce? – perguntou Melanie, surpreendida. Por um instante ficou em silêncio, a pensar. – Não faço ideia.

			– Bruce parece mais um irmão mais velho do que o pai de um jovem de trinta anos.

			Seria um brilho de interesse o que via nos olhos da mãe? Certamente, concluiu Melanie. Não havia homens na terra de que Margo McCloud não gostasse, por um motivo ou por outro.

			Margo deixava sempre claro que apreciava a companhia masculina. E não existia um só com quem tivera um relacionamento que não acabara por tornar-se um grande amigo.

			Melanie imaginou se a mãe estava apenas a ser curiosa, ou se existia mais alguma coisa.

			– Bruce casou-se muito cedo, mamã. Ele e a mãe de Lance estavam muito apaixonados. Assim que começaram a namorar, ela ficou grávida de Lance, o que apressou o casamento.

			Margo podia entender muito bem aquilo. Só que, no caso dela, não acabara bem. O pai de Melanie fizera o seu primeiro e único truque de magia, ao desaparecer da vida dela assim que soube da notícia.

			«Pior para ele!»

			– Muito romântico… É uma pena. Bem, querida, estou pronta – e, dando uma voltinha para Melanie a inspeccionar, perguntou: – Não perdi tempo, pois não?

			– Não, mamã, obrigada – Melanie segurou-lhe o braço e começou a andar para a entrada.

			Joyce fez um sinal para alguém lá dentro, e a música começou a tocar.

			– O que é que é uma pena, mamã?

			Margo encolheu os ombros, num gesto despreocupado.

			– Que Bruce seja casado.

			Melanie parou por um instante.

			– O meu sogro é viúvo. A mulher morreu num acidente de avião, há alguns anos.

			Aquilo mudava tudo. Bonito, atraente e livre…

			Melanie não sabia se ficava contente ou preocupada ao ver o jeito da mãe.

			– Conheço esse olhar, mamã. E acho que o papá é um pouco conservador para ti.

			A palavra fez Margo encarar Melanie.

			– Papá?

			Desta vez, foi Melanie quem encolheu os ombros. No início também tinha achado estranho, mas no fundo gostara da ideia.

			– Bruce quer que o chame assim. Estou a tentar agradar-lhe – ela sorriu. – Mas tenho de admitir que é bom ter alguém para chamar de pai.

			Nunca tivera essa oportunidade antes. E houve um tempo em que isso a incomodava. E talvez ainda a incomodasse. Ao menos um pouquinho.

			Uma dor profunda atingiu o coração de Margo.

			– Eu sei, meu bem…

			Não tinha sido fácil para a filha não ter um pai. E tinha sido culpa sua, embora ninguém tivesse ficado mais surpreendido do que ela quando Jack partiu. Ainda assim, devia ter imaginado que alguém como Jack nunca assumiria um compromisso. Não desejara ter uma esposa, e muito menos uma família.

			E Margo tentara compensar Melanie por isso. Só que talvez não tivesse alcançado tanto sucesso como imaginara.

			– Mamã? – desde criança Melanie conseguia ler os pensamentos de Margo. – Não fiques assim. Só estou a dizer que é bom, depois destes anos todos, ter um pai. Mesmo que tenha de o dividir – e, com um abraço rápido, completou: – Mas nunca tive de te dividir com ninguém, graças a Deus!

			Margo ajeitou o véu de Melanie, como se, de repente, não soubesse o que fazer com as mãos.

			– Tu sempre foste a melhor parte da mim, meu bem.

			A música começou a tocar mais forte. Joyce espreitou pela fresta, imaginando o que as teria detido.

			– Acho que os nativos estão a ficar nervosos – brincou.

			– Só um segundo – pediu Margo, sem olhar na direcção de Joyce. – Teria tido mais tempo se o motorista do táxi conduzisse como nos filmes.

			Um sentimento de urgência tomava Margo, e diversas recordações desfilavam diante dos seus olhos. Sempre amara Melanie mais do que tudo. A felicidade da filha era de suprema importância para ela.

			– Tu ama-lo, meu bem?

			Era só o que queria saber? A resposta era fácil.

			– Tanto que chega a doer, mamã.

			Margo encarou Melanie.

			– E ele ama-te?

			Antes que Melanie pudesse responder, Margo lamentou ter deixado que a carreira a levasse para longe de quem mais amava.

			– Queria ter vindo antes, conhecê-lo melhor, filha…

			Melanie sabia que Margo não podia aparecer para passar o fim-de-semana em casa. No último ano, estivera na Grécia, do outro lado do planeta.

			– Não te preocupes, mamã. Lance é maravilhoso. E, sim, ama-me muito.

			– Isso é o que importa – ela beijou o rosto de Melanie. – Porque, se ele te der um só mau momento, sou capaz de o matar!

			Um sorriso apareceu nos lábios de Melanie.

			– Isso vai mantê-lo bem comportado – Melanie respirou fundo, tentando acalmar-se. Funcionou. – Bem, já estão a tocar a marcha nupcial.

			Apertando o braço que enlaçava o seu, Margo começou a andar pelo corredor central, ao lado da filha. E, como tudo na sua existência seguia uma quebra na tradição, Margo tinha ficado felicíssima quando Melanie lhe pedira para a conduzir ao altar, em vez de entrar sozinha ou pedir a algum homem mais velho que o fizesse.

			Se algum dia Melanie pertencera a alguém, fora a Margo. E agora seria do seu marido, e ele dela.

			Margo sentia o peito mais apertado a cada passo. Tinha criado Melanie do melhor modo possível, adorando cada momento que tinham passado juntas. Mas tinha sido tão pouco…

			– Tu estás bem, mamã?

			– Estou.

			Mas não estava. Nem parecia ela mesma, admitiu, admirando-se da falta de controle.

			– Prometi a mim mesma que não ia chorar, querida. E aqui estou, a sentir-me tão tradicional que poderia gritar.

			Desejava tanto ter alguém com quem compartilhar aquela alegria. Mas tinha sido sempre assim. Sempre estivera só.

			Não houvera ninguém que tivesse acompanhado a jovem apavorada que se tornava mãe e fizera de tudo para dar uma vida feliz ao bebé que chegara de repente.

			O único alguém que compartilhara tudo não estava ali. Margo lembrou-se de Elaine, a tia que a ajudara, tirando-a do apartamento minúsculo e da vida miserável de corista em Las Vegas, que a trouxera para a sua casa e lhe dera amor e compaixão. Graças a ela, desabrochara, tornando-se quem era agora.

			– A tua tia-avó adoraria ver-te hoje, filha.

			Melanie sorriu. Há quase três anos que Elaine se fora. E o vazio que deixara nunca seria preenchido. Mas o amor de Lance ajudara-a.

			– Eu sei, mamã.

			Margo olhou para o jovem parado junto ao padre.

			– Então, é ele?

			– Sim, é – Melanie esboçou um sorriso feliz.

			– É muito bonito – Margo observou os convidados do noivo. Bruce estava mesmo à frente, perto do corredor. – A versão mais jovem é tão bela como a mais velha. Vocês formam um lindo casal, e terão lindos bebés.

			Chegaram ao altar, e, com uma hesitação que a surpreendeu, Margo entregou a filha ao rapaz de olhos bondosos. E afastou-se.

			 

			 

			– Tu não estás a dançar.

			Bruce sentiu o perfume sensual e o toque leve no ombro. Pela segunda vez, no mesmo dia, era surpreendido pela mesma mulher.

			Virando-se, viu Margo em pé, à sua esquerda. Ela tinha feito a observação porque estava sentado, sozinho, numa mesa para oito pessoas. Todos os que a ocupavam tinham ido para a pista.

			– Não gosto muito de dançar.

			Havia muitos homens que não gostavam, mas algo na entonação de Bruce fê-la duvidar. Parando diante dele, Margo observou-lhe as feições.

			– Não gostas ou não sabes?

			Um rápido olhar deu-lhe a resposta. Tomando a mão dele entre as suas, Margo surpreendeu-se com a força que irradiava. Sempre tinha gostado de rapazes fortes.

			– Foi o que imaginei. Vem, Bruce, deixa-me mostrar-te. Está tudo nas ancas – e para o provar, colocou uma das mãos dele na sua anca, e mexeu-se devagar.

			Bruce não soube como reagir diante da provocação.

			Gentil, Margo conduziu-o à pista de dança.

			– Deixa o ritmo levar-te.

			Ao olhar para ela, Bruce percebeu que o vestido azul parecia uma segunda pele. O sorriso nos lábios de Margo era convidativo, e o corpo parecia ajustar-se ao dele.

			– Tu pareces o tipo de homem que sabe mover-se com ritmo.

			E, antes que Bruce pudesse protestar, viu-se enlaçado por Margo, cercado de gente.

			Ele não gostava de chamar a atenção, e menos ainda de fazer papel de parvo. Margo viu a relutância no seu olhar e sentiu o corpo forte enrijecer. Bruce temia sentir-se embaraçado. Ela perdera esse medo há muitos anos.

			– Não te preocupes, Bruce, vamos fazer de conta que és tu que estás a conduzir.

			A segurança dela pareceu-lhe sem razão.

			– Como é que posso fingir se não sei o que hei-de fazer?

			O mesmo sorriso que vira em Melanie iluminou o rosto de Margo.

			– É simples. Os políticos estão sempre a fazer isso.

			– Vou pisar-te… – não, ele não iria desistir de se divertir tão facilimente.

			– Não te preocupes com eles. Relaxa, Bruce. Diverte-te, apenas.

			– Ora! Nem tinha percebido que estava tenso.

			Encarando-o com firmeza, Margo imaginou se ela o deixava nervoso ou se ele era sempre assim.

			– Pois estás. E muito.

			Bruce segurou a mão dela.

			– Acho que estou fora de forma em muitas coisas – ele viu a expressão provocante dela e inclinou a cabeça. – Estás a namoriscar comigo?

			– Se queres saber, sou eu quem está fora de forma – Margo sentia-se muito à vontade colada àquele homem, e entregou-se por completo à sensação. – E sim, estou a namoriscar contigo.

			– Por quê, Margo?

			– Porque é que as mulheres fazem isto?

			Bruce subestimava as suas qualidades, percebeu Margo. Além de bonito, dançava muito bem.

			– Uma mulher namorisca com um homem para ser elogiada, Bruce. Ou porque está com um rapaz atraente e deseja chamar a sua atenção. Ou porque é uma coisa agradável. Ou até para ser simpática.

			Agora dançavam ao lado de Lance e Melanie. Margo sentiu um nó na garganta. Tinha encorajado Melanie a ser independente desde que dera o primeiro passo, mas nunca percebera como tinha dado certo até aquele momento. Melanie tornara-se adulta e dona do seu nariz.

			– Ou ainda porque a sua única filha acaba de se casar, e a mãe está a sentir-se um pouco perdida…

			Bruce esperou que Margo ficasse em silêncio, para perguntar:

			– Devo escolher uma das opções?

			– Sim – Margo forçou um sorriso.

			– A última?

			Ela abrira-se mais do que desejara, e agora recuava. Rindo baixinho, disse:

			– Errado. Apenas para ser simpática – mentiu. Moveu-se de modo a ficar de costas para Melanie, pois não queria correr o risco de se emocionar outra vez. – Gosto de gente, Bruce. Adoro que gostem de mim. E com os homens, isso significa namoriscar um pouquinho.

			 

			 

			Melanie observava o casal, num misto de divertimento e preocupação. Apreciava Bruce. Muito, até. Alguém como ele costumava ficar desconcertado diante de uma mulher como Margo.

			– A minha mãe está a dançar com o teu pai, Lance. Achas que preciso de o alertar em relação a ela?

			Lance não gostava de admitir, mas ele e o pai eram muito parecidos. Ou tinham sido, até Lance encontrar Melanie. E Bruce também merecia uma oportunidade de descobrir um tesouro escondido.

			– Não, minha querida. Se Margo se parece contigo, será a melhor coisa que poderá acontecer ao meu pai.

			O elogio enterneceu-a, mas não a tranquilizou. Aquele era o problema. No fundo, a mãe não era igual a ela.

			Melanie mordeu o lábio inferior, ao observar o par desenvolvendo círculos lentos, quase sem sair do lugar.

			«Vai com calma, mamã…»
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